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Introdução

O cuidado humano em saúde, numa perspectiva ampla, é influenciado pela conjuntura social, politica e econômica  
local e de sua relação com a conjuntura global que, segundo Acosta (2016, p.46), reproduz um discurso colonial de  
dominação baseado na hegemonia do campo econômico. Nesse âmbito, se contrapõe fazendo com que populações 
sejam forçadas a abrir mão de suas raízes culturais em prol de uma perspectiva de progresso que gera desafios à 
sociedade, pois, deságuam em todas as instituições, com desdobramentos nas  relações que envolvem a atenção 
em saúde. Tais antíteses derivadas da hegemonia das culturas euroreferenciadas sobre as demais tem se mostrado 
perniciosas para a compreensão das relações que as minorias estabelecem com os ecossistemas onde vivem e sua 
contribuição para o enfrentamento do cenário de eventos climáticos extremos e de escassez de recursos que os 
principais agências de pesquisa científica vem anunciando para as próximas décadas. Estudos recentes apontam 
que populações tradicionais correspondem a algo em torno de 5 % de toda população mundial, no entanto, são 
responsáveis pela preservação de 80 % de toda biodiversidade do planeta,  tão necessária à concentração de 
carbono e de conhecimentos para o enfrentamento de novas epidemias globais (RAYGORODETSKY, 2018). Para 
fazer frente às ameaças planetárias de deterioração e perda de ecossistemas locais para a expansão do modelo  
econômico global – em que produção e consumo se baseia na exploração de bens naturais esgotáveis e nas 
emissões de gases de efeito estufa . Avalia-se que a ciência apreende tais conhecimentos de forma equivocada,  
uma vez que frequentemente os considera como matéria prima de avanços científicos ou como um conjunto de  
crenças  religiosas  ou  míticas  desprovidas  de  valor  científico,  ignorando  o  potencial  inovador  dos  mesmos.  A 
apropriação indébita de conhecimentos tradicionais sobre plantas medicinais, formulações e seus derivados, a fim 
de isolar princípios ativos e substâncias com potencial comercial farmacêutico, atendem a interesses hegemônicos 
coloniais que não consideram os contextos ancestrais de manipulação e usos e sua inserção em cenários de 
relações  socioecossistêmicas.   Neste  sentido,   estudos  sobre  os  conhecimentos  tradicionais  e  suas  relações 
socioculturais  têm  sido  mobilizados,  em  sua  maioria,  como  objeto  das  ciências  humanas  e  sociais,  por 
preocuparem-se em abordar a inserção destes saberes e práticas em seus cenários de uso, onde sua participação 
na ritualização de momentos da vida cotidiana importa mais do que a identificação botânica em si , pois, segundo 
Machado et al (2017):  [...] considerar que o território é a base sobre a qual as determinações sociais da saúde 
produzem efeitos transformadores, chegamos à conclusão de que o seu uso e as vivências nele presenciadas 
podem  ser  considerados  objeto  de  análise  social.  Isso  porque  os  territórios  geram  transformações  e  são 
transformados por processos de desenvolvimento local, regional e global. Sendo assim, a dimensão territorial passa 
a ser essencial para a observação das transformações e da relação existente entre as diferentes práticas sociais,  
políticas,  ambientais  e  seus  efeitos  na  determinação  social  do  processo  saúde-doença.  Estes  conhecimentos 
possuem, por sua vez, grande potencial transformador, considerando-se a necessidade de mudança paradigmática 
da relação homem natureza, tão sinalizada pelo Relatório Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) como 
fundamental  para as transformações no modelo de produção e consumo. A sinalização da necessidade de se 
proteger os povos e conhecimentos tradicionais a fim de se preservar a biodiversidade planetária exige, portanto, 
das ciências da saúde uma aproximação com os conhecimentos gerados pelas ciências humanas e sociais. Dessa 
forma, uma  analise dos saberes e práticas tradicionais e da sua contribuição para a expansão dos conhecimentos 
sobre bem viver como movimento transformador do cenário atual, constituem uma forma de se repensar as medidas 
de enfrentamento das ameaças a saúde global, onde saúde e natureza  adquirem relevância num ambiente ideal de 
equilíbrio essencial. 

Objetivo



Identificar  os tipos de conhecimentos tradicionais de saúde apresentados na produção científica;  Descrever as 
condições as quais estão relacionadas a reprodução e proteção destes conhecimentos; Analisar as contribuições 
dos conhecimentos em saúde de grupos tradicionais e suas relações socioecossistêmicas para as transformações 
nas relações homem- natureza- saúde.

Metodologia

O  método  utilizado  no  presente  estudo  consiste  em  um  levantamento  bibliométrico  ou  a  bibliometria,  cujo  o 
propósito é mensurar a quantidade de materiais produzidos publicados sobre determinada temática e assim avaliar 
o processo diacrônico de determinado tema. A revisão bibliográfica é um método de pesquisa que objetiva deixar o 
cientista em contato com tudo que foi dito, escrito ou filmado sobre determinado tema, para isso a pesquisa abrange  
toda bibliografia que já foi tornada pública sobre um determinado assunto, desde materiais escritos como artigos e 
jornais  até  gravações  e  materiais  audiovisuais,  como  podcasts  e  vídeos  (Marconi  e  Lakatos,  2003:183)  .  A 
bibliografia pertinente oferece meios para definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como também 
explorar novas áreas onde os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente e tem por objetivo permitir ao 
cientista reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação de suas informações. (Markoni e Lakatos, 
2003) e (Trujillo, 1974). Foi realizada uma pesquisa qualitativa do tipo descritivo. Os aspetos essenciais da pesquisa 
qualitativa consistem na escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no reconhecimento e na análise de  
diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeitos de suas pesquisas com arte do processo de 
produção de conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos. A pesquisa se configura como descritiva  
porque buscamos descrever as como a academia esta lidando com as temáticas escolhidas. Os dados coletados 
foram selecionados  a  partir  de  buscas  na  Biblioteca  Virtual  em Saúde  (BVS)  MTCI  (Medicinas   Tradicionais,  
Complementares e Integrativas).  Os termos da busca foram “medicina tradicional”  e  “praticas tradicionais”.  Foi 
usado o mecanismo “OR” entre os buscadores para buscar trabalhos que falassem não só dos termos juntos. Além 
dos buscadores, foi usado o filtro de “títulos, textos ou assuntos” para determinar qual tipo de documento a ser 
coletado.  Para  determinar  a  linguagem  utilizada,  utilizou-se  os  idiomas  “inglês,  português  ou  espanhol”  e  foi 
determinado um intervalo de publicação dos últimos 4 anos. Adicionou-se filtros sobre o tema, que contavam com 
medicina tradicional na América, medicina tradicional amazônica ou medicina tradicional nos andes e anotou-se os 
resultados.

Resultados: 

 Tipo de estudo: Total (11) 

Tipo de publicação N %

Estudo Qualitativo 13 34

Estudos Prognósticos 7 19

 Estudos Diagnósticos 4 10

   Figura 1 (tipos de estudo )

Fonte: Nossa (programa word)

 Gráfico de Publicações por ano: 

                                         Figura 2 ( gráfico de publicações por ano)  Fonte: Nossa (programa word)



  Gráfico de Tipos de assunto

  Figura 3 ( gráfico de tipos de assunto) Fonte: nossa (programa word)

Conclusões: 

O indicador de ano apresentou crescimento considerável após  2020 e uma queda em 2021, havendo mais períodos 
de estabilidade do que crescimento ou retração das publicações. O indicador de periódico apresentou o “Journal 
Ethnopharmology”  com  o  maior  numero  de  publicações,  mas  observa-se  que  os  artigos  se  distribuem  entre 
periódicos sobre pesquisa qualitativa, estudos prognósticos, estudos de fatores de risco e estudos diagnósticos.  E a 
partir do indicador  das palavras-chave dos artigos, foi possível descobrir quais foram os temas mais abordados no 
período de 2018 a 2022, são eles: medicinas tradicionais, extratos vegetais, plantas medicinais e mordeduras de  
serpentes. O periódico com maior média de influencia nos últimos anos só publicou um artigo sobre no tema, sendo  
assim, pode-se afirmar que não é um tema de grande latência no momento. Ao finalizar a atual pesquisa, é notável  
que o a maioria dos trabalhos encontrados são de âmbitos laboratórias, com maioria dos tipos de estudo como 
sendo estudos qualitativos ou prognósticos, ou seja, tipos de assunto que não estão preocupados em entender as 
formas de culturalidade encontradas por trás de cada substancia ou praticais terapêuticas. Sendo assim, podemos 
afirmar, com base no que se pode ver no atual trabalho, é que as praticas tradicionais não ganham muita enfase  
quando o assunto é cuidado da saúde. Contudo, em vista o objetivo do trabalho, foi proposto uma ampliação das 
buscas ligadas aos assuntos de interesse, novos descritores estão sendo ligados a pesquisa, como “medicinais 
Afro-Americano” e “plantas medicinais” para tentar ampliar os resultados, tendo em vista que os atuais descritores 
não  contemplam  a  vasta  rede  de  assuntos  ligados  ao  tema.  Dessa  maneira,  a  parte  conclusiva  permanece 
inacabada a fim de relacionar mais descritores a parte estatística, e com isso obter um maior parecer sobre como os 
conhecimentos tradicionais estão sendo tratados. Acreditamos com isso avançarmos na compreensão científica 
entre práticas de saúde e sustentabilidade, a partir da contribuição de povos de tradição secular/milenar. 
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